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O banquete da vida

Frei José Ariovaldo da Silva, OFM

Lembramo-nos ainda do que vivenciamos no dia 28 de março passado. Era quinta-feira santa. Iniciávamos o Tríduo Pascal com a celebração memorial da Ceia do Senhor. O mistério que naquele dia celebramos é tão sublime e intrigante que, terminadas as festas pascais, fazemos questão de vivê-lo e contemplá-lo, mais uma vez, com uma solenidade toda própria, a Solenidade do Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo.

Concluindo os ritos iniciais da missa de hoje, dirigimos um pedido ao Senhor Jesus Cristo que, no sacramento da Eucaristia, nos deixou o memorial de sua paixão. E o pedido foi este: que saibamos venerar com muito amor o mistério do seu Corpo entregue e seu Sangue derramado, de tal maneira que possamos colher continuamente os frutos da sua redenção. 

 E como vamos venerá-lo? A Palavra que acabamos de ouvir e o próprio banquete sagrado que nos é oferecido no-lo ensinam. Retomemos brevemente, meditemos, contemplemos essa Palavra, a fim de vivê-la intensamente na celebração e na vida. 

O Evangelho de hoje, narrado por Lucas, nos conduz à Galiléia, periferia do mundo de então, terra de gente empobrecida, onde encontramos Jesus agindo em favor do resgate da qualidade de vida das pessoas. Aí vemos, em parte, se cumprindo o programa de Jesus anunciado em Lc 4,18s., a saber: “Pobres, famintos, desiludidos, perdedores etc. são beneficiados da Boa Notícia e do ano da graça do Senhor” (J. Bortolini. Roteiros homiléticos. Anos A, B, C, Festas e Solenidades. São Paulo: Paulus, 2006, p. 749). 

Após retornarem de uma atividade missionária, os apóstolos são convocados pelo Mestre para um retiro num lugar bem afastado, deserto. Quem sabe, para descansar, rezar, meditar, avaliar, refletir... Mas o povo – e era uma multidão! – descobriu o local do retiro e foi até lá. O Evangelho ressalta que “Jesus acolheu as multidões, falava-lhes sobre o Reino de Deus e curava todos os que precisavam” (Lc 9,11,b). 

Pelo visto, os apóstolos pouco ou nada entenderam dos ensinamentos do Mestre. Tanto que aconselharam Jesus a mandar o povo embora à procura de alojamento e comida nas vilas e campos vizinhos. Mas Jesus os surpreende com esta ordem: “Deem vocês mesmos de comer” (v. 13). Para eles, isto soou estranho, pois dispunham apenas de uma módica reserva de cinco pães e dois peixes. Para Jesus, no entanto, isso não era problema. Ele manda os apóstolos organizar aquela multidão de mais ou menos cinco mil homens e fazê-los sentar em grupos de cinquenta. Então Jesus pegou “os cinco pães e os dois peixes, elevou os olhos para o céu, abençoou-os, partiu-os e os deu aos discípulos para distribuí-los à multidão. Todos comeram e ficaram satisfeitos. E ainda foram recolhidos doze cestos dos pedaços que sobraram” (Lc 9,16-17).  

Interessante que a primeira leitura ouvida hoje nos fala de um estranho rei-sacerdote, de nome Melquisedec, rei de Salém. Este, trazendo pão e vinho, abençoa Abrão com esta oração: “Bendito seja Abrão pelo Deus Altíssimo, criador do céu e da terra! Bendito seja o Deus Altíssimo, que entregou teus inimigos em tuas mãos!”. A tradição viu neste personagem a figura do rei Davi que, por sua vez, é figura do Messias Jesus, rei e sacerdote. Por isso que, nesta linha, sempre se valorizou o Salmo 109, do qual hoje ressaltamos como refrão este versículo: “Tu és sacerdote eternamente segundo a ordem do rei Melquisedec!”. Salém tem a ver com Shalom, Paz. “Segundo a ordem” tem a ver com “de acordo com a origem e atitude”. Trata-se, portanto, de um sacerdote-rei da paz, que reconhece o Deus Altíssimo como “criador do céu e da terra” e doador de vitória. Ora, isso encaixa bem na pessoa de Jesus que, pela doação de sua própria vida, garante a vitória da paz para o povo sofrido.

E por falar em “doação de sua vida”, o próprio Jesus nos deixou um rito pelo qual fazemos memória desta doação e com ela entramos em comunhão. É o que o apóstolo Paulo testemunha, como vimos na segunda leitura, ter recebido como vindo do próprio Senhor, concluindo: “Todas as vezes que comerdes deste pão [corpo do Senhor dado por vós] e beberdes deste cálice [do sangue do Senhor, sangue da nova aliança], estareis proclamando a morte do Senhor até que ele venha” (1Cor 11,26). É que na comunidade cristã de Corinto havia gente que ia para a ceia memorial apenas para comer e beber, isto é, sem assimilar o exemplo de entrega do Senhor e, portanto, sem compromisso com a qualidade de vida das pessoas da comunidade. 

	Mas voltemos ao Evangelho. Aí se diz que Jesus acolhe as pessoas, fala-lhes do Reino de Deus e cura os que precisam de cura. Portanto, ele fala e ele age; “acolhe”, “fala” e “cura”, isto é, resgata a qualidade de vida do povo abandonado e sofrido. Isso tudo – palavra e ação – é Reino de Deus ali presente, em pleno deserto. Os “cinco pães” e os “dois peixes” “servidos” àquela multidão pobre, faminta, desiludida, perdedora, são um sinal da presença deste “Reino”.

	Os apóstolos até então não tinham entendido os segredos deste Reino. Eles pensam que os problemas se resolvem simplesmente mandando aquele povo embora e que se virem sozinhos. Como acontece com a gente também, eles estão muito agarrados a velhos padrões, típicos dos poderosos, do “cada um por si...” em relação aos alimentos básicos de sobrevivência. Jesus vence esta tentação dos apóstolos, ordenando se preocupar pelos outros, isto é, solidarizar-se: “Deem vocês mesmos de comer!” (Lc 9,13).

	Resultado: “todos comeram e ficaram saciados” (v. 17). Ora, sendo tudo isso anúncio de que o Reino de Deus já está aqui e de fato o saboreamos, todos somos chamados a este Reino, começando pelos pobres. E ainda sobrou alimento (v. 17): Sinal da generosidade de Deus manifestada na pessoa de Jesus. Da sobra deu para encher “doze cestos” (v. 17): Alusão aos “doze apóstolos” (v. 12), sinal do conjunto, da totalidade dos convocados ao banquete do Reino. Representam toda a Igreja convocada por Deus para o grande mutirão em favor da vida das pessoas: Deem vocês mesmos de comer. De fato, Deus não trabalha sozinho. Ele conta com a resposta e responsabilidade dos que formam com ele essa grande equipe de trabalho, a Igreja. Dentro desta resposta e responsabilidade é que acontece o milagre da partilha, segredo da qualidade de vida resgatada.

Este é o segredo do sacerdócio de Jesus e de todos os seus seguidores: a solidariedade com os empobrecidos. E quando na missa fazemos memória da total entrega de Jesus, sua morte-ressurreição, em favor da qualidade de vida das pessoas e, ao mesmo tempo, entramos em comunhão com esta sua páscoa, é precisamente para assimilarmos em nossos corpos este “padrão” de amor de Jesus e nos transformarmos também nós neste “padrão”. É bom lembrar que “o Corpo ‘eucarístico’ de Cristo é inseparável do Corpo ‘eclesial’ de Cristo. Comungar nos coloca em comunhão com toda a Igreja, nos compromete com toda a Igreja. E fazer parte do Corpo de Cristo é estar vinculado inseparavelmente, comprometido radicalmente, com os pobres, aqueles e aquelas com quem Cristo se une e pelos quais dá tudo de si” (J. M. Romaguera. El evangelio en medio de la vida. Domingos y fiestas del ciclo C. Barcelona: Centre de Pastoral Litúrgica, 2006, p. 107. (Emaús maior 2). 

Logo mais, depois de professarmos nossa fé e elevarmos a Deus nossas preces, vamos realizar o que Jesus expressamente pediu na última ceia. Vamos celebrar a sua memória, ou melhor, a memória de sua total entrega por nós até a morte.

Unidos aos anjos do céu, às mulheres e homens da terra, e a todas as demais criaturas, elevamos ao Pai a solene ação de graças pelo grande mistério da nossa fé, pela páscoa de Jesus e nossa páscoa. De fato, ao Pai seja toda a glória e ação de graças pelo seu Filho Jesus, verdadeiro e eterno sacerdote, cuja carne imolada por nós é o alimento que nos fortalece na comunhão eclesial; e seu sangue por nós derramado é a bebida que nos purifica (cf. Prefácio da Santíssima Eucaristia I). 

E seremos logo mais, sim, alimentados com o Pão descido do céu, não restando mais senão, no final, pedir: “Dai-nos, Senhor Jesus, possuir o gozo eterno da vossa divindade, que já começamos a saborear na terra, pela comunhão do vosso Corpo e do vosso Sangue. Vós, que viveis e reinais para sempre”. E assembleia toda responderá: “Amém”.

Então sim, fortalecidos pela comunhão com o Corpo de Cristo e, consequentemente, com todos os membros deste Corpo, partiremos em missão, colaborando na construção de uma sociedade sempre mais fraterna e solidária, em favor de uma vida digna para todos!  

Orientações para celebrar bem

· Desenvolver uma catequese mistagógica, para o que nos incentiva o papa Bento 16: “A grande tradição litúrgica da Igreja ensina-nos que é necessário, para uma frutuosa participação, esforçar-se por corresponder pessoalmente ao mistério que é celebrado, através do oferecimento a Deus da própria vida em união com o sacrifício de Cristo pela salvação do mundo inteiro. Por esse motivo, o Sínodo dos Bispos recomendou que se fomentasse, nos fiéis, profunda concordância das disposições interiores com os gestos e palavras... Assim, é preciso promover uma educação da fé eucarística que predisponha os fiéis a viverem pessoalmente o que se celebra. Vista a importância essencial dessa participação pessoal e consciente... quais poderiam ser os instrumentos de formação mais adequados? Para isso, os padres sinodais indicaram unanimemente a estrada de uma catequese de caráter mistagógico, que leve os fiéis a penetrarem cada vez mais nos mistérios que são celebrados. Em concreto, e antes de mais nada, há que afirmar que, devido à relação entre a arte da celebração e a participação ativa, ‘a melhor catequese sobre a Eucaristia é a própria Eucaristia bem celebrada’...” (Bento 16. Exortação apostólica pós-sinodal “Sacramentum Caritatis”, sobre a Eucaristia, fonte e ápice da vida e da missão da Igreja, n. 64. São Paulo: Paulinas, 22007, p. 91-91. (A voz do papa, 190).

· Convém ter bem claro na mente e no coração o pano de fundo da liturgia eucarística. Afinal, a partir de onde se organizou a liturgia eucarística? Na missa, a liturgia eucarística se organizou, digamos assim, a partir de três ações rituais básicas de Jesus na última ceia, que ele pediu para realizarmos em sua memória. 
- Primeira ação: Jesus pegou o pão, pegou o vinho; é hoje o momento da preparação das oferendas. 
- Segunda ação: Jesus deu graças; é hoje o momento da oração eucarística, pela qual elevamos o nosso grande louvor ao Pai, sobretudo fazendo memória da Páscoa de Cristo e nossa Páscoa, oferecendo ao Pai o sacrifício de Cristo e suplicando para que, pela ação do Espírito Santo, formemos todos um só corpo bem unido, o corpo eclesial de Cristo para o bem de toda a humanidade. 
Terceira ação: Jesus partiu o pão, distribuiu-o, fazendo mesmo com o cálice; é hoje o rito da comunhão, composto do rito da fração do Pão, acompanhado do hino do Cordeiro de Deus, seguido da distribuição do pão e vinho consagrados, Corpo e Sangue do Senhor (Cf. Instrução Geral sobre o Missal Romano, n. 72; CNBB. Guia Litúrgico-Pastoral. 2a edição. Brasilia: Edições CNBB, s.d., p. 59).
No fundo, repetimos na missa as mesmas ações que Jesus realizou na última ceia. Melhor ainda, através desta nossa ação ritual, é ele mesmo que atualiza para nós hoje o que fez naquela ceia derradeira. Participando da missa, participamos hoje do Cenáculo, pois é com o mesmo Senhor, hoje resuscitado, que ceamos.

· Sugerimos celebrar hoje a Eucaristia proclamando a Oração Eucarística V, na qual louvamos ao Pai pelo Cristo, nosso irmão, “o sacerdote verdadeiro que sempre se oferece por nós todos, mandando que se faça a mesma coisa que fez naquela ceia derradeira”. E proclamar a Oração de forma verdadeira, com unção. Não apenas ler ou recitar a fórmula, mas por ela, - recordando a paixão Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e ascensão, e oferecendo o Pão que alimenta e que dá vida, o Vinho que nos salva e dá coragem, - de fato conversar carinhosamente com o Pai.








